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Para uma empresa, na atualidade, uma boa gestão de estoques é um fator de 

extrema importância para evolução e destaque na competitividade de mercado, uma vez 

que investir em um alto volume de estoque, em itens de baixo giro e baixo valor 

monetário, pode representar um desperdício que impactará diretamente nos lucros da 

instituição. O presente trabalho objetiva, através de uma real aplicação e análise da curva 

ABC em uma empresa do setor varejista de produtos destinados a agropecuária, situada 

em São Vicente de Minas – MG, obter dados relevantes que poderão auxiliar no aumento 

da lucratividade. Trata-se de uma pesquisa de estrutura quantitativa, fundamentada na 

pesquisa descritiva e exploratória que, por meio de um estudo de caso, possibilitou apurar 

informações sobre o tema. Os critérios de classificação foram definidos junto à empresa, 

com base nos dados por ela fornecidos. Por meio deste estudo, observou-se que os itens 

posicionados na posição A são de extrema importância para a saúde financeira da 

empresa e merecem uma atenção especial, pois demandam maior consumo e impacto no 

faturamento. Os resultados adquiridos auxiliarão essa instituição no caminho de uma 

melhor análise e programação da gestão de estoques. 
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1. Introdução 

O agronegócio, expressão tradicionalmente conhecida pelo termo em inglês  

agribusiness, compreende toda a cadeia produtiva da agricultura e pecuária, englobando  

desde a  fabricação dos  insumos essenciais,  sua produção  e os  procedimentos  

envolvidos, até  o  consumo final dos produtos agropecuários  (BIALOSKORSKI  NETO, 

1994).  Dessa forma, observa-se, nessa cadeia, uma grande diversificação dos serviços 

desenvolvidos, tais como: pesquisa, processamento, comercialização, exportação, 

distribuição, consumidor, entre outros (CONTINI et al., 2006).  

Segundo Santos e Araújo (2017) o Brasil, atualmente, é considerado uma potência 

no setor do agronegócio, sendo um dos principais exportadores mundiais de produtos 

oriundos da agropecuária, setor esse que vem se destacando por adotar estruturas 

diferenciadas que podem ser identificadas pelo país. Oliveira e Sperse (2010), 

completam, afirmando que, para obter produtos diferenciados do ponto de vista da 

inovação, é necessário, antes, atender as exigências impostas pelo mercado para, assim, 

obter maior representatividade na área em que se pretende atuar. 

Dados apontam que o Brasil tem grandes perspectivas para o agronegócio, em 

face de suas características e diversidades, tanto de clima quanto de solo, possuindo 

ainda áreas agricultáveis altamente férteis e inexploradas. Para que o progresso seja 

eficaz, são necessárias ferramentas gerenciais capazes de integrar a gestão 

administrativa com controles técnicos. Isso é importante para a competitividade do 

negócio, pois ficam destacados os indicadores de desempenho, o que garante o sucesso 

e a sustentabilidade dos empreendimentos rurais, que são de vital importância para o 

conglomerado agroindustrial do país (SANTOS E MARION, 1996). 

De acordo com Oliveira (2011), a curva ABC é uma das ferramentas gerenciais 

fundamentais na competitividade, uma vez que permite identificar diretamente quais itens 

requerem atenção e tratamento adequados quanto à sua devida importância. O 

gerenciamento do estoque é, então, indispensável para que seja alcançada a excelência 

na administração da empresa. Turney (1992), ainda define o ABC como sendo um 

método de medir o custo e o desempenho de atividades, produtos e clientes. Em 

aplicações de custeio de produtos, por exemplo, o ABC permite repartir custos por 

produtos através das atividades reais e recursos consumidos em sua produção, 



 

marketing, venda, entrega e conserto. Fica claro, assim, a importância dessa ferramenta 

para a competitividade no mercado atual. 

Este trabalho apresentará a aplicação da curva ABC em uma empresa do setor de 

comércio de produtos agropecuários localizada em São Vicente de Minas - MG, onde se 

trabalha com a existência de dificuldades no gerenciamento de estoque de acordo com o 

giro mensal de vendas dos produtos destinados a esse fim.  

Objetiva-se, portanto, para a empresa em estudo, a organização através de suas 

demandas, estabelecendo-se níveis de estoque de acordo com o giro mensal dos 

produtos, impulsionando, dessa maneira, as vendas, e aplicando a estratégia no controle 

de estoque. Objetiva-se, por conseguinte, demonstrar qual atividade é fundamental para 

uma visualização de melhorias no sistema de operações no estoque e, também, explicitar 

a necessidade de uma constante avaliação dos processos, para que a empresa possa 

continuar viva em um ambiente cada vez mais competitivo e globalizado e com uma 

economia relativamente estável. 

 

2. Fundamentação teórica 

 

Neste artigo serão apresentadas definições sobre o estoque e suas formas, além 

de ideais de organizações e planejamento que proporcionam que uma empresa supra 

suas necessidades e demandas através de um processo eficaz e, posteriormente, será 

demonstrada a aplicação de um estudo de caso realizado em uma loja de produtos 

agropecuários supracitada.Para uma empresa do ramo do comércio, é essencial ter 

estoques adequados para atender os clientes, pois a entrega rápida,  além de satisfazer 

os clientes, torna-se um forte fator competitivo. 

 

2.1 Estoques 

 

Os estoques são os materiais que não são utilizados em determinado espaço de 

tempo, mas resguardam necessidades futuras. São bens físicos de uma empresa que 

possuem seu valor e influenciam diretamente no preço final de um produto. Algumas 

vezes, o termo estoque também é usado para descrever qualquer recurso armazenado. 

Todavia, apesar desses recursos de transformação serem tecnicamente considerados 

como estoque, não o são, pois não podem ser obtidos sempre que um consumidor fizer 

uma solicitação. (SLACK, 2002). 



 

 

 

2.2 Avaliação de estoques 

 

Na avaliação de estoque, além de se atentar com as quantidades, é fundamental “a 

busca constante da redução dos valores monetários de seus estoques” (POZO, 2007, p. 

87). Entretanto, é essencial que o saldo físico e monetário esteja dentro do estoque de 

segurança. Há métodos de avaliação de estoques como: custo médio, PEPS e UEPS. A 

escolha de um desses métodos implica “diretamente no lucro contábil da empresa” 

(FRANCISCHINI, 2002). 

O custo médio na atualidade se tornou o método de uso mais comum. Ele “age 

como um estabilizador, pois equilibra as flutuações dos preços; e, em longo prazo, reflete 

os custos reais das compras de material” (DIAS, 2009). No método, calcula-se a média 

entre a soma do custo total (saldo + entrada, em reais) e o somatório das quantidades (do 

saldo + as entradas), definindo-se um valor médio por unidade.  

No método PEPS “cada lote de compra é controlado separadamente” 

(FRANCISCHINI, 2002, p. 172). Segundo Pozo (2007), este modelo é baseado nas 

entradas dos materiais. Ou seja, o primeiro material a dar entrada vai ser o primeiro a sair 

na venda. Salienta-se, de acordo com Dias (2009), que, quando a rotatividade de estoque 

da empresa é constante e veloz, ou quando as oscilações do custo dos produtos são 

infiltradas em seu preço, esse critério de avaliação também enriquece o estoque. 

Para Francischini (2002), no UEPS: último a entrar, primeiro a sair (Last in, First 

Out), quem deve sair primeiro na venda são os últimos itens que entraram no estoque. 

Dias (2009, p. 162), afirma que esse método “é o mais adequado, pois se iguala o preço 

dos produtos em estoque para a revenda no mercado consumidor”. Porém, ele não é 

aceito pela legislação fiscal brasileira. 

 

2.3 Gestão de estoque 

 

Sobre a importância do ideal de gestão de estoque, Albertin e Pontes (2016, p.67), 

destacam que “a maneira como uma organização administra seu estoque influencia sua 

lucratividade e a forma como ela compete no mercado”. Sendo assim, deve-se obter um 

planejamento essencial, pois além de ser um ativo fundamental na empresa, quando mal 



 

inspecionado pode causar prejuízos, tanto pela má armazenagem quanto pela sua falta 

que impede o atendimento à demanda;  

De acordo com Viana (2010), a atividade de recebimento de materiais é de extrema 

importância para a gestão de estoques, uma vez que pode proporcionar entradas que 

reflitam a quantidade desses materiais estabelecida pela Organização, na época correta, 

pelo preço contratado e com a qualidade previamente especificada. 

O planejamento é uma função administrativa que tem como propósito prever os 

objetivos que uma organização deve atingir, e o que deverá ser feito para atingi-los, além 

de quais recursos deverão ser utilizados (CHIAVENATO, 1991). De outro modo, o 

planejamento está compreendido em determinar o que, quanto, onde, quando e como 

produzir, da mesma maneira que organizar seus estoques. 

Para Corrêa e Caon (2011), o principal objetivo de um sistema de gestão de 

estoques é disponibilizar informações aos tomadores de decisão sobre quais, quantos e 

quando serão necessários os suprimentos de recursos materiais para atender a 

determinadas necessidades de consumo pelo mercado. E é através destas informações 

que podemos nos mobilizar e proporcionar uma melhor gestão para uma empresa. Com 

as informações visíveis é possível movimentar os parâmetros de acordo com a imposição. 

Romagnh et al. (2003) alegam que as empresas devem implementar 

estrategicamente políticas de estoques de forma habituada, considerando toda a cadeia 

de valor. Através da gestão de estoques, é possível estabelecer níveis que atendam a 

demanda com os níveis de serviço estabelecidos. Para isso, é necessário conhecer a 

demanda dos itens e o tempo gasto desde que o pedido é feito, até o produto estar 

disponível para o cliente, conceito conhecido como lead time. Todas as informações 

servirão de entrada para o sistema de gestão de estoques da instituição. 

Segundo Gonçalves (2004), as organizações podem obter vantagens competitivas 

a partir de uma administração de materiais bem estruturada, que permita a redução de 

custos e dos investimentos em estoque. Sendo assim, tem-se como primordial passo para 

uma boa gestão, empregar modelos de previsão da demanda, onde históricos passados 

de consumo de cada item, independentemente, sejam verificados durante um período de 

tempo determinado. Tendo esse conhecimento, facilita-se um gerenciamento eficaz 

suprindo as necessidades do consumo. 

Pinheiro (2005), argumenta que as organizações que trabalham com estoque 

diversificado, como é o caso da unidade de estudo em questão, devem desenvolver 

mecanismos que permitam a manutenção de níveis baixos de estoques, com possíveis 



 

reduções nos custos de estocagem, sem, contudo, possibilitar a falta de itens 

necessários, prevenindo-se, dessa forma, a obsolescência dos produtos. 

2.3.1 Curva ABC 

 

Tradicionalmente, uma análise de estratégia ABC consiste na classificação dos 

itens de estoque em três grupos, de acordo com o valor de demanda anual, em se 

tratando de produtos acabados. O valor de consumo anual, ou valor de demanda anual, é 

determinado multiplicando-se o preço ou custo unitário de cada item pelo seu consumo ou 

sua demanda anual. (DIAS, 1995) 

Segundo Dias (2010, p. 77), “a curva ABC tem sido usada para a administração de 

estoques, para a definição de políticas, estabelecimento de prioridades para a 

programação da produção e uma série de outros problemas usuais numa empresa”. A 

aplicação desta ferramenta, neste estudo de caso, está direcionada para a lucratividade; e 

sua utilização justifica-se através da oportunidade na obtenção de informações que 

propõem planos de ação, estratégias de vendas e auxiliam prioridades na tomada de 

decisões.  

Segundo Aurélio (2018, p.782), define-se a Curva ABC como sendo uma 

ferramenta de representação e visualização gráfica, que nos auxilia a identificar, em 

ordem decrescente, quais os grupos de itens que possuem uma maior importância ou 

impacto em um determinado contexto e, ainda, o quanto esses grupos de itens 

representam (em %) do montante averiguado. 

Segundo Fernandes e Godinho (2010), em torno de 20% dos itens representam 

80% do valor em receita acumulada e são classificados na classe A. Os itens de valor 

médio representam 30% do estoque e 15% do valor acumulado, são classificados na 

classe B. Já os itens que correspondem a 50% do estoque e 5% do valor gerado em 

receita, são classificados na classe C. 

A figura 1 demonstra o gráfico da curva ABC, onde os itens apresentados na classe 

A de A0 a A20 ocupam 20% da quantidade de produtos do estoque e 80% do 

faturamento, os itens de A21 a A48 representam a classe B e ocupam 48% da quantidade 

e apenas 10% do faturamento, já o restante de itens, de A49 a A100, representam a 

Classificação C. 

 

Figura 1 – Curva ABC 



 

 

Fonte: Slack (2002, p. 299) 

Segundo Slack (2002), itens classe A devem ser tratados com maior vigor. 

Aplicando-se melhorias e estoque de segurança, pode-se obter vantagens econômicas 

significativas. Já itens da classe B e C não necessitam de um acompanhamento tão 

efetivo quanto os de classe A. 

Conforme Florencio et. al (2017), a curva ABC possibilita uma maior agilidade 

quanto à manipulação de materiais, pois são analisados os produtos que possuem 

maiores e menores demandas. A partir da implantação e análise do sistema ABC na 

organização, percebe-se a relevância e a importância que cada item possui dentro de seu 

estoque. Esse método traz grandes vantagens com relação ao custo benefício, pois evita 

custos e esforços impróprios com determinados produtos estocados e possibilita 

aumentar os cuidados e esforços voltados para os itens que possuam os maiores índices 

de lucratividade dentro da empresa. 

Letti e Gomes (2014) salientam que a curva ABC é uma maneira mais fácil e 

prática de atingir a solução de problemas no gerenciamento de estoques pela forma como 

ela traz os resultados; podendo-se trabalhar com ela não somente com base nos números 

coletados nas empresas, mas também na elaboração de graus de importância geral para 

os produtos. 

 

 

 

 

 



 

3. Metodologia 

 

O estudo foi realizado em agosto de 2020 em uma loja de produtos agrícolas e 

veterinários localizada no sul de Minas Gerais. Logo após uma proposta de reunião com a 

diretoria da empresa, identificou-se o não conhecimento dos valores e custos agregados 

que seus produtos em estoque traziam, tornando apropriada e oportuna a aplicação da 

curva ABC.  A pesquisa trata de um estudo exploratório do tipo estudo de caso. Segundo 

Cervo e Silva (2006), uma pesquisa exploratória tem como principal objetivo estabelecer 

critérios, métodos e técnicas para a elaboração de uma pesquisa visando oferecer 

informações sobre seu objetivo e orientar a formulação de hipóteses. 

Os dados foram apurados através da exportação de arquivos de dados cadastrais 

emitidos a partir do sistema da empresa. Os cálculos, gráficos e tabelas foram realizados 

com o auxílio do programa Excel 2016 da empresa Microsoft. Além disso, para um melhor 

entendimento sobre o assunto abordado, adotou-se também uma pesquisa bibliográfica. 

De acordo com Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento 

de referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 

livros, artigos científicos e páginas de web sites. 

A partir da pesquisa documental, juntamente com o gerente da empresa, foram 

apuradas informações do custo e da demanda de cada um dos 50 grupos de produtos 

existentes, tomando como referência o período compreendido entre agosto de 2019 e 

agosto de 2020.  

Utilizando-se uma planilha Excel, construiu-se uma tabela abrangendo os dados 

referentes aos grupos de produtos; depois, os mesmos dados foram analisados conforme 

os requisitos necessários para a formação da curva ABC. Procurou-se caracterizar, por 

meio dos resultados obtidos, algumas variáveis e a influência delas na demanda anual da 

empresa. O estudo descreveu os grupos que fazem parte da análise, como também seus 

determinados valores, quantidades demandadas, valores unitários, custos totais e valores 

percentuais referentes aos produtos. 

 

4. Análise de resultados 

 

A empresa avaliada concedeu os dados dos itens que são por ela revendidos: em 

quantidade de vendas, preço médio e de valor final de venda, num período de doze 

meses. Através dos dados fornecidos, foi feita a análise da curva ABC. A empresa 



 

estudada trabalha com 7.792 itens diferenciados. Para cada tipo de produto, existe uma 

classificação separando por grupo e, para cada grupo, existe uma margem de lucro 

diferente que varia também pelo custo de cada item.  

Coletou-se três tipos de dados sobre os grupos de produtos, nome dos grupos, 

valor total de venda e custo durante os doze meses apurados. Após a coleta de dados, 

organizou-se todos os grupos em uma tabela, onde a primeira coluna é composta pela 

descrição e a segunda coluna pelo valor total de vendas em seus respectivos grupos. 

Quando concluído, passou-se para a próxima etapa, onde a coluna do valor de vendas de 

cada grupo foi transformada. Para cada um desses valores, existe um percentual de 

representatividade em relação ao valor total de vendas, totalizando em 100% conforme a 

figura 2. 

Após organizar os itens de forma decrescente na coluna de percentual de impacto 

nas vendas, utilizou-se a regra geral para obtenção da classificação, destinando-os para 

cada classe da curva ABC. Conforme na figura 3. 

 

 

 

 



 

Figura 2 – Dados para elaboração da curva ABC 

 

Fonte: Dados da empresa (2019/2020) 

 



 

 

Figura 3 – Classificação da curva ABC 

Fonte: Dados da pesquisa (2019/2020) 



 

Na figura 3 foi utilizada a regra geral para a obtenção da classificação. Os nove 

primeiros grupos, dentre eles: veterinários, ração, detergentes-sanitizantes, máquinas, 

roupas, arame/grampo, lona, lubrificantes, calçados, lubrificantes baldes, peças maquinas 

e ordenha; compõem a classificação A. Os quinze seguintes grupos compõem a 

classificação B, e os restantes são classificados na posição C.  

Então, utilizando os dados da figura 3, adotou-se a regra de Pareto para a 

classificação ABC a partir do somatório total de vendas de cada grupo, considerando 

arredondamento nas porcentagens, sendo: 

 

Equação 1 

𝐴 =  
6.294.777,45 

7.892.548,63
 × 100 = 80% 

 

Equação 2 

𝐵 =  
1.191.365,65 

7.892.548,63
 × 100 = 15% 

 

Equação 3 

𝐶 =  
406.405,53 

7.892.548,63
 × 100 = 5% 

 

Na Equação 1, o numerador 6.294.777,45 compõe o somatório total do valor de 

venda dos grupos classificados na curva A, qual dividido pelo somatório total de venda de 

todos os grupos no período de doze meses que é igual 7.892.548,63 e multiplicado por 

100 conclui-se que, apenas 24% dos grupos, trazem um impacto de 80% no faturamento. 

Na equação 2, totaliza o valor de vendas dos grupos da presentes na curva B de 

1.191.365,65; adota-se o denominador o somatório total de vendas no período o valor de 

7.892.548,63 e após multiplicado por 100 define-se que  para a classe B, 30% dos grupos 

compõem 15% do faturamento. Por fim, expõe-se na equação 3 o somatório de vendas 

dos grupos classificados na curva C no período sobre o total de vendas dos grupos em 

geral dentro dos doze meses, multiplica-se por 100 e com isso obteve que na classe C, 

46% dos grupos de estoque impactam somente 5% no faturamento. 

Representa-se, na figura 4, a elaboração gráfica da curva ABC dos dados 

apresentados na figura 3. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Curva ABC 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019/2020) 

 

 

A figura 4 representa a formação da curva baseada nos dados da figura 3. A classe 

A da curva se inicia no grupo 02.001-Veterinários e vai até o grupo 02.007-Ordenhadeira; 

iniciando em 37,73% e terminando em 79,76% da porcentagem acumulada, composta de 

12 grupos divergentes. A classe B inicia no grupo 02.029-Armarinhos finalizando no grupo 

02.010-Jardinagem, o qual é responsável por 94,86% do percentual cumulativo. A curva 

C, por fim, inicia em 02.032-Parafusos e termina em 02.011-Gaiolas, concluindo os 100% 

acumulados. 



 

Através da apresentação dos resultados aos responsáveis pela gestão da 

empresa, deixou-se claro que os itens presentes na curva A são os de maior importância 

para o giro financeiro da empresa e merecem, dessa forma, uma maior atenção, 

concentrado para si a prioridade dos investimentos feitos.  

Já os itens da curva C, são itens que, quando adquiridos em excesso, ocupam um 

grande espaço no estoque e não possuem grande valor de impacto agregado ao 

faturamento. Sendo assim, devería-se trabalhar com o mínimo de estoque possível 

desses itens, evitando um mal investimento, podendo eles serem selecionados e até 

removidos do estoque, interrompendo sua comercialização.  

  

5. Considerações finais 

 

Conclui-se que a aplicação da curva ABC é de extrema importância para a 

identificação clara de quais produtos têm maior impacto no faturamento da empresa, 

permitindo uma gestão melhor dos produtos armazenados em estoque e melhorando, 

também, a gestão de compras, dando uma atenção prioritária àqueles pertencentes ao 

topo da tabela. 

Aos produtos de Classe A, deve-se investir um capital considerável. Uma boa 

relação com seus fornecedores é uma política ideal para a empresa, que se beneficia das 

compras em lotes maiores além de manter um controle exato de entrada e saída desses 

produtos, sendo que sua escassez pode ser fatal para o faturamento. 

Já os produtos Classificados na classe B, não exigem um controle rígido, mas sem 

perder a atenção nas suas aquisições, na logística, se beneficiando na compra de lotes 

maiores, com a redução do custo de fretes. Contudo, é necessário um controle de 

estoque de segurança transparente, evitando excessos e falhas.  

Os produtos da classificação C, os quais compõem atualmente 46% dos grupos de 

produtos presentes no estoque, são os que possuem um baixo grau de importância, pois 

impactam pouco no faturamento e, devido à quantidade, um grande volume físico no 

estoque é disponibilizado a esses itens. Deve-se, então, trabalhar a redução de estoque 

desses produtos afim de reduzir os custos de armazenagem e, consequentemente, 

destinar o investimento a uma melhor opção. 

Por fim, com base nos resultados obtidos, observa-se que a análise da curva ABC 

é uma ferramenta de gestão indispensável para empresas de grande a pequeno porte, 

proporcionando identificar os principais itens que merecem uma atenção diferenciada em 



 

si e nas ações que envolvem toda a sua cadeia. Em contrapartida, identifica-se também 

aqueles itens que, devido ao elevado custo e baixo giro, não deveriam mais ser 

comercializados.  
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